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RESUMO 

 

Objetivo: Analisar o papel do fisioterapeuta na estimulação do desenvolvimento 
neuropsicomotor de bebês cegos. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura 
realizada a partir dos bancos de dados indexados ao GOOGLE Acadêmico e SciELO. 
Resultados: Foram utilizados 10 artigos relevantes a revisão. Conclusão: A 
estimulação neuropsicomotora precoce realizada pelo fisioterapeuta é ferramenta 
essencial para um desenvolvimento mais adequado do deficiente visual. 
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ABSTRACT 

 

Objective: To analyze the role of the physiotherapist in stimulating the 
neuropsychomotor development of blind babies. Methodology: This is a literature 
review based on databases indexed to GOOGLE Academic and SciELO. Results: 10 
relevant articles were used for review. Conclusion: The early neuropsychomotor 
stimulation performed by the physiotherapist is an essential tool for a more adequate 
development of the visually impaired. 
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INTRODUÇÃO 

A nobreza dos movimentos está intimamente relacionada com a visão desde o 

nascimento, por uma interligação sensorial que permite a relação cérebro 

aprendizagem. A influência da captação da luz emite respostas eferentes aos ossos, 

músculos e tendões, intervindos diretamente no comportamento do bebê. Esses 
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tráfegos de sensações alimentam o cérebro, pois o mesmo precisa de nutrientes 

sensoriais para o seu desenvolvimento. (FONSECA, 2008). 

O bebê por meio da visão explora o ambiente, alcançando objetos, e os 

descobre através do sistema tátil, vestibular e visual. Embora a cegueira congênita 

seja um agravante para o desenvolvimento, a exploração do ambiente e a estimulação 

adequada, trazem ganhos significativos paras estes indivíduos. (CHAIKIN apud 

UMPHRED, 2010). 

A fisioterapia trabalha com técnicas especializadas que são aplicadas para 

permitir que o deficiente visual domine o espaço que o cerca, entendendo suas 

relações corporais, objetivando uma completa independência futura. (BRUNO; MOTA 

apud BRASIL, 2001). 

 

OBJETIVO 

O presente estudo teve por objetivo geral analisar o papel do fisioterapeuta na 

estimulação do desenvolvimento neuropsicomotor de bebês cegos. 

METODOLOGIA 

          Trata-se de uma revisão bibliográfica de característica qualitativa, por meio da 

integração da leitura e escolha de estudos selecionados para o trabalho em questão. 

A pesquisa foi baseada em artigos das seguintes bases de dados: GOOGLE 

Acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SciELO) do período de 2002 a 2020. 

Também foram utilizadas pesquisas em órgãos do Ministério da Educação, bem como 

Instituto Benjamin Constant.  

RESULTADOS  

Quadro 1 - Resumo dos estudos 

 

Autor/ 

Ano 

Tipo de          
estudo 

Amostra Tipos de intervenção Resultados Conclusões 

RODRIGUES, 
(2002). 

Síntese 
monográfica da 
autora, baseada 
em estudo 
qualitativo.  

 Abordagem de ordem 
prática, utilizando-se de 
fundamentos da 
psicomotricidade, 
dentro dos programas 
de EP. 

28 estudos, datados 
entre 1970 a 1998, 
baseados em crianças 
portadoras de cegueira 
congênita entre 0 e 24 
meses. 

A fisioterapia, é 
capaz de intervir no 
processo de DNPM 
da CC, facilitando as 
etapas motoras. 
 



 
LOPES; 
KITADAI; 
OKAI, 
(2004). 

Ensaio clínico 
experimental.  
 

12 crianças portadoras 
de cegueira congênita, 
que deambulavam de 
forma independente. 

Os indivíduos foram 
submetidos a um 
protocolo de tratamento 
fisioterapêutico por 20 
meses, com sessões 
individualizas, 1 vez por 
semana, por 1 hora. 
 
 
 

Os participantes 
apresentaram melhora 
do equilíbrio e RP mais 
efetivas. 

Os prejuízos das 
alterações visuais 
podem ser 
minimizados através 
de programas 
terapêuticos 
adequados, 
enfatizando o DNPM 
da criança. 

RODRIGUES; 
MACÁRIO, 
(2006). 

Estudo de caso 
ex post facto. 

2 crianças com 7 
meses, ambas do sexo 
masculino, prematuras 
extremas, e ausência 
total de visão, 
apresentando apenas 
percepção luminosa. 

Foram submetidas a um 
roteiro de atividades 
próprias da EP, até 
completarem 2 anos, 
sendo utilizada a Escala 
de Leonhardt como 
parâmetro. 

 

Nos 2 casos os 
resultados foram 
compatíveis com o 
esperado, segundo a 
Escala de Leonhardt. 

A EP promove o 
DNPM facilitando a IS 
do bebê cego. 

ZANINI; 
DAL FORNO, 
(2007). 

Estudo de 
perspectiva 
qualitativa.  

 Trabalhos abordando a 
EP e o papel da família 
no DNPM das CC. 

Foram utilizados 3 
estudos. As crianças 
que recebem a 
estimulação adequada 
da família têm grande 
diferencial nas AVD’S e 
no processo de 
aprendizagem. 

A CC precisa contar 
com pessoas 
disponíveis a ajudá-la 
a explorar o mundo, e 
elaborar informações 
através da EP. 

CARLE-TTO, 
(2009). 

Estudo aplicado 
teórico-prático. 

 

Dois grupos de 
professores, sendo 1 
grupo com 30, e outro 
com 40 professores, 
com orientações sobre 
as áreas do 
desenvolvimento que 
precisam ser 
trabalhadas com CC. E 
13 estudos de 1995 a 
2007. 

Curso com 5 módulos 
de 40 horas, sendo: 1- 
DMCS, 2-Orientação de 
vida social 3- 
autonomia, 4-OM, 5-
brincadeiras e jogos 
para o desenvolvimento 
tátil.  

Os profissionais pós-
curso, encontraram-se 
preparados para lidar 
com as CC, de 0 a 5 
anos, período 
considerado como EE. 

O aperfeiçoamento 
contínuo é 
necessário para os 
profissionais que 
trabalham com 
crianças especiais. 

RANGEL; 
MUNIZ. 
(2009). 

Revisão de 
literatura. 

 Áreas do 
desenvolvimento motor 
– postura, e 
motricidade, Sistema 
tátil-cinestésico, 
vestibular e 
proprioceptivo, 
cognição, e orientação 
aos pais. 

Trinta estudos 
pesquisados entre 
1978-2008, associados 
a 5 anos de 
acompanhamento do 
DNPM de CC e nos 
diálogos com 
responsáveis. 
Atividades lúdicas 
contribuem para 
prevenção de atrasos 
motores. 

A cegueira não 
inviabiliza o 
desenvolvimento, 
desde que a 
assistência seja dada 
em tempo hábil, com 
recursos adequados 
e a participação da 
família. 

SOUZA, et al. 
(2010). 

Estudo 
observacional de 
corte transversal 
e abordagem 
quantitativa. 

45 crianças de ambos 
os gêneros, entre 0 e 36 
meses. 

Dois grupos, sendo o 
GC com 30 
participantes e GE com 
15, acompanhados com 
EP por 6 meses. GC já 
recebia EP. 

 

GC apresentou 
melhores resultados. 

DV se caracterizam 
por apresentar atraso 
global do DNPM 
principalmente na 
coordenação. 

FRANÇA- 
FREITAS; GIL, 
(2012). 

Estudo 
descritivo.  

2 crianças cegas e 2 
crianças videntes do 
sexo masculino, com 5 
anos de idade. As 
crianças videntes 
pertenciam à sala de 
cada uma das CC. 

1 das crianças recebeu 
ECE, outra EA.  Foram 
realizadas entrevistas 
com as respectivas 
mães e professoras. 

As CC tiveram 
pontuações maiores na 
perspectiva das mães, 
já as videntes na 
perspectiva das 
professoras. 

Recebendo ECE, a 
CC apresenta 
desempenhos 
semelhantes ao de 
uma vidente. 

JESUS; 
SAMPAIO; 
BONILLA, 
(2015). 

 

 

Revisão 
bibliográfica. 

 Trabalhos científicos 
sobre TA para crianças 
cegas de 0 a 5 anos, 
envolvendo produtos de 
baixo custo e alta 
funcionalidade. 

26 estudos entre 1993 e 
2014. Existe uma 
escassez de estudos 
específicos sobre TA, 
bem como produtos de 
apoio eletrônico aos 
cegos. 

TA direcionada a 
crianças cegas 
minimizam 
limitações, tornando-
as mais 
independentes. 



Fonte: Autora da pesquisa (2020). 
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CONCLUSÃO 

Com esta pesquisa pôde-se concluir a importância do fisioterapeuta para o 

desenvolvimento neuropsicomotor do bebê cego, além de também demonstrar opções 

de ferramentas para serem utilizadas neste processo. Associando condutas 

fisioterapêuticas adequadas à estimulação precoce, caminhando junto à participação 

da família, a deficiência visual torna-se uma dificuldade superável. 
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